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I objecto mereci lo mais 00 menos consi- I posição, ahi éslá patenteada pijIa sdn pro-

A Kseauíeiílaíle

E’ a beneficência publica um dos mais 1 
graves e difficeis objeclos de que devem 
decupar-se 0 moralista e 0 legislador.

Se a religão a aconselha, como princi
pio fecundo dimanado da Cruz, a po
lítica a determina como uma necessida
de a que é mister prover.

Em lodos os tempos objecto lào trans
cendente não podia deixar da merecer as 
altenções da humanidade.

Qualquer que fosse 0 syslema que os
• gregos e os romanos tivessem adeptado 

para soecorrer os proletários c miserá
veis, pareceu natural qne emanaria do 
principio em que assentava a sua orga- 
nisaçào social. ’ ~ _ç—:—;----- . . (

A política e a philantmpia haviam de 
ler mais cuidado dos vadios e mendigos 
que pudessem altenlar contra a proprie
dade e segurança dos cidadãos, do que 
dos p bres desvalidos, e dos velhos sem 
amparo, que inofiensi vos peia edade e pe
la mizeria não podiam causar receio á 
Iranquillidade individual.

A arvore plantada no Golgolha e re
gada com 0 sangue do Juslo devia pro
duzir oulros fruclos, e trazer aos desgra- 

— ç a d o^_mais salutares ben 06 c i o s.
E’ por isso que if doutrina que pro

clamava a unidade de Deus ea do gene- 
ro humano, que ensinava a amar 0 pro- 
ximo pelo amor a Deus, devia nos pri
meiros tempos ser considerada como uma 

' utopia anarchica e subversiva. Concor
rendo para extinguir a formula política 
e administrativa que regia a sociedade de

dvraç4ó aos estadistas, aos homens e ás I 
associações de philanlropia.

Entre nós alguma cousa se lem feito 
a este respeito, mas nào lanlo quanto era 
para desejar.

O decreto de 19 de setembro de 1836, 
e outras disposições legislativas nào têem I 
produzido os melhores resultados.

O actual ministro do reino, sempre 
solicito e desvelado por lodos os nego
cios a seu cargo, tem prestado á benefi
cência publica especial attenção, como 
são prova todas as providencias devidas 
a s. ex?

Um dos primeiros objeclos a que ha a 
àllender com relação á mendicidade é 
distinguir os falsos mendigos que expio 
ram a caridade christã dos verdadeiros 
indigentes que buscam n’ella os meios de

prio g<-nte; e, coisa notável, por aquelles

«0 primeiro dever da administração, 
diz M, de Gérando, consiste em distin
guir, na multidão dos que solicitam soc- 
corros, entre a indigência real, e a pobre 
za simulada».

Alguns escriptores, que, seguindo a 
opinião de Monlesqmeu, entendem que o 
Eslado deve a lodos os cidadãos uma 
subsistência segura, não querem de ipo-

que m us lacrimavam as desgraças da pa* 
Iria I

Escreveram milhares de cob>às feias a 
respeito do governo; pintaram-no mais 
damnoso que 0 cholera, e mais horren
do que salanaz. Depois, para contrastar 
essas arrepia ioras palavras trataram de 
fazer acreditar, sem 0 conseguir é verda 
de, que. a só Vonlade da opposiçâo, 0 «eu 
unico desejo, c todo 0 empenho qué ei- 
la linha, era de tornar 0 paiz venturo
so.

Islo diziam-no apparénlando lae.s visos 
de sinceridade, que se nào fossem as 
manhas antigas denunciar a velhacaria 
de laes confrades, muitos incautos se il- 
badiriam por certo, julgando-os com as 
virtudes de Cincinalo, é com 0 patrio- 
tismo de Calão.

Os apostolos porém da falsa-egréja des* 
avieram-se, desacce.rdan lo na investidu
ra do supremo mando, e na posse e usu- 
fruclo do templo, qne cada um desejava 
para si. Quando, pois, 0 natural despei- 

i lamento, suscitado enlre elles, atlingiu o 
í furor, escapou se-lheS «1 verdade, que tan

to lhes convinha occultar.

nadores civis dos districlos do continen
te do reino c ilhas adjacentes ouçam» 
com a maior brevidade possivèl, esca
maras municipaes dos concelhos, per- 
teneenteg nos seus districlos sobre o 
modo mais conveniente de eflectuar 
as mencionadas divisão, e creação, rc- 
Commendandodhts que, nas indicações 
que fizerem e nas informações e escla
recimentos respeclivos, se regulem pelas 
instrucções que, assignadas pelo con
selheiro director geral dos negocios da 
justiça, baixam com esta portaria e del
ia fazem parle; cumprindo que os mes
mos governadores civis enviem para os 
devidos effeitos, á mencionada secreta
ria deslado as referidas indicações e es
clarecimentos, logo que por cada uma 
das sobreditas camaras municipacs lhes 
forem remellidos.

Paço, em 26 de julho de 1867. — Âu- 
guslo Cesar Barjona de Freilas.

então, teve de buscar asylo na solidão 
dos bosques, ou nas fraguras dos montes.

Mais tarde quando a idéa christã já 
havia alargado os seus horisonles, fazen 
do novas conquistas, via se então appa- 
recer nos povoados 0 syslema ensai do 
nas furnas dos rochedos, ou á sombra das 
arvores do deserto.

A política resentindo-se do salutar in
fluxo do chrislianismo, reconheceu na be 
neficeneia nm imperioso dever qne por 
toda a parle procura cumprir.

Os escriptores que combateram a tbeo- 
ria iníqua de Malthus sobre 0 excesso 
da população, os que mesmo a regeii nn 
apesar de modificada por Chalmer, Do- 
rhalel, Naville e oulros, mostram-se ad
versos á mendicidade.

A questão de beneficemia publica me- 
rm en sempre lodo 0 cuidado á Inglater
ra que já em 1592 a vemos dar notável 
allenção a este objecto. aperfeiçoado pe
lo celebre estatuto da rainha Isabel pro
mulgado em 1601 ; ahi é tolerado 0 men
digo que pede esmola, quando presla ao 
publico algum serviço.

Em 1839 teve ahi grande aperfeiçoa
mento 0 importante objecto da beneficên
cia, e os encarregados daquella reforma 
confessarem francamenle «que ao futuro
pertencia o segredo dos grandes nhdho

do algum que o in fividua valido-ev apto 
para o lrabalh.0 cmsum ni sem produzir.

E’ enbcnvamcnte de primeira necessi
dade separar e punir mesmo 0 falso 
mendigo, para que- não venha tirar os 
soccorros que podiam ser dados a’ quem 
d’elles mais carecesse, c ainda para que 
com os andrajos da mendicidade não se 
pratiquem ás vezes roubos e altenlados 
conlra a segurança.

O snr. Marlens Ferrão tendo consegui
do em Lisboa um edifício proprio para uni j 
asylo de mendicidade, e lendo assim b- ; 
vrado a capital do triste espedacuío que ) 
por toda a parte se apresentava, fez um ; 
grande serviço por lodos reconhecido.

Infelizmenle, porém, as chammas ani
quilaram a sua obra, e de novo se viu 
sem edifieio adequado Aquelle fim.

Appellou para os sentimentos dos ha
bitantes da capital e parece que o seu 
appdlo nào foi baldado. Promove-se uma 
subs ripçao que promelle um resultado 
lisongeiro.

Não entramos por agora na questão de 
qual 0 syslema que se deva arloplar em 
relação á mendicidade: 0 syslema segui 
do pelo snr. Ferrão é de certo 0 mais 

i facil, c qne póde dar lambem grandes 
; vantagens; haverá outros melhores, náo 
I 0 negamos, mas vamos com este qne mui

to se fará.
O snr. visconde de Pindella tem lido 

por diversas vezes a idea de aqiri fazer 
0 mesmo que na capital se tem posto em 
pratica; lem comludo surgido difii ulJa- 
des, e de que já oulra vez falíamos, que 
nào lem pormillido a realisaçáo dos seus 
desejos.

Mas espora ainda poder um dia dotar 
esla cidadee districto comaquelle magnifi-

Cremos que ninguém desconhecia que 
a opposiçâo era fraca de princípios, po
bre de sectários e ricl de ambiciosos; qtie 
lhe faltavam recursos de. razão, e lhe min
guavam drgumvwtr-s d" jutiiça Mas Se por 
ventura aUtiem havia que disso duvi 
dasse, leia 0 seguinte, a que a própria 
opposiçâo (L u publicidade e propalou de 
si, caractcris ndo-se lao ílelmente:

«To los estão conformes no mesmo fim, 
que ó a adoração a um só idolo, 0 po
der '

Esla é que c a verdade.
D । hi pfece te a annrchia filha da am-

bição, a indisciplina, e a emulação. 
São muitos os generaes para lào

Tendo de proceder-se. cm consequên
cia da extineção dos julgados de juizos 
ordinários, numa nova divisão dos dis
triclos de juízos de paz, e á creação de 
novas comarcas, onde tal creação se mos
trar necessária ; e convindo obter e col*

I ligir previamente todas as indicações, 
informações e esclarecimentos que pos
sam servir para que tão importante re
forma se effeclue do modo mais Con
forme ao bem publico: manda stia. mã- 
geslade el rei, regente, em nome do rei, 
pela secretaria deslado dua negocios ec- 
clesiasticos c de justiça, que o conse
lheiro procurador geral da corõa ouça, 
com a maior brevidade possviel, os de
legados do procurador regio nas diffe- 
rentes comarcas do continente do reino 
e ilhas adjacentes sobre o modo mais 
conveniente dc effecluar as menciona* 
d ;s divisão ecreação, recommendando-

pe-
qmmos exercitoS, hão-de confcssal-o ; são 
muitos os chefes para tão poucos solda
dos; é muita a ambição para lào limitados 
recursos, é muilo pontífice p>ra lào in
significante r.umero de fieis,»

A verdade, foi assim por elles apresen
tada n esses termos os mais claros e in
dubitáveis. Se, porém, para isso foi pre
ciso agoniarem-se as comadres, bem dita 
seja a agonia que lào promplamente fez. 
acciarar a causa da immoralidade, de
fendida néscia mas lenazmente pela mais 
das abjectas opposições.

ramenlos e reformas com respeito áquelle co melhoramento.

assumpto».
Na Franca os legisladores confundiram 

em muitos casos a mendicidade* com a 
vadiagem, e assim a puniam como um de
lido.

Em todas as outras nações lera este

A verdade com que dizíamos ao po
vo, qne a ambição do poder, e só esla 
maléfica ambição, era o credo político, o 
meio estudado, co fim calcula lo Ma op-

A respeito da extineção dos julgados 
de juizes ordinários, damos publicidade 
ás Ires seguintes portarias, que' acabam 
de baixar do ministério dos negocios ec- 
clasiasticos e de justiça :

«Tendo de proceder-se, cm consequên
cia da extineção dos julgados <le juizos 
ordinários, a uma nova divisão dos dis
triclos de juizos de paz, onde tal crea- 
ção se mostrar necessária; e convindo; 
obter c colligir previamente todas as 
indicações, informações c esclarecimentos 
que possam servir para que lào impor* 
tanto reforma se e^ectue do modo mais 
conforme ao bem publico : manda sua 
mageslade. el-rei, regente, em nome do 
rei. pela secretaria dVslndo dos negocios 

' ecclesiosticos e de justiça, que os gover-

Ihes que, nas indicações que fizerem e 
nas informações e esclarecimentos respec- 
livos, se. regulem pelas instrucções que, 
assignadas' pelo conselheiro director ge* 
ral dos negócios de justiça baixam cotn 
esla portaria e d elia fazem pàrto; cum- 
prin '0 que 0 mesmo çonselheirõ pro
curador geral da coròa envie, para os 
devidos effeitos, á mencionada secreta* 
ria d’estado as referi las indicações, in
formações e esclarecimentos, logo que 
por cada um dos sobreditos delegados 
lhe. forem remellidos.

Paço, em 26 de julho de 1867. — Au* 
guslo Cesar Barjona de Freilas.

Tendo de proceder-se em consequên
cia da extineção dos julgados de juizos 
ordinários, a urna nova divisão dos dis
triclos dos juizos de paz e á creação do 
novas comarcas, onde tal creação so 
mostrar necessária; c convindo obter e 
colligir previamente Iodas as indicações, 
informações e esclarecimentos que pos
sam servir para que tão importante re
forma se cíTectue do modo mais confor
me ao bem publico: manda -sua mages
lade el rei, regente em nome do rei, 
pela secretaria d'eslado dos negocios ec- 
clesiaSlfcos e de justiça, que os conse
lheiros presidentes das relações de Lis
boa, Porto, e Açores ouçam, com a maior 
brevidade possível, os juizes de direito 
das comarcas pertencentes aos districlos 
das respeclivas relações sobre 0 modo 
mais conveniente de efleclnar ?s men-
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rionãdas divisão e creação, recommen-
1 lo hes que, nas indicações que fi- 

e nas informações e esclarecimen- 
íos rcspedivos, se regulem pelas ins- 
rvcções que, assignadas pelo conselheiro

: r or geral dos negocios de justiça, 
‘ \ > ti com esla portaria, e d’ella fazem 
' cumprindo que os mesmos con- 

- lh iros presidentes enviem, para os de- 
'? effeitos, á mencionada secretaria

■! :a<3o as referidas indicações, infor- 
Teações e esHarecimenlos, logo que por 
ceda um dos sobreditos juizes de direi- 
to lhes forem remettidos.

Paço, em 26 de julho de 1867.—Aa- 
ito Cesar Barjona de Freitas.

. utrucções a que te referem as portarias 
de 26 de julho de 1867 c que d'ellas 
fazem parle.
Pela lei que extingue os juizes ordiná

rios e eleitos passam as allribuições d’es- 
U‘s e urna parte d’aquelles para os juizes 
de paz.

0 modo de nomeação d’esles magis
trados permilte a escolha dos que a ex- 
perienia mostrar mais aptos para o exer
cício das respe.clivas funeções. collocan- 
do-os ao abrigo da pressão de influen
cias locaes.

A competência dos juizes de paz pa
ra conhecerem das causas de moveis e 
damnos alé 10^000 réis, sempre com 
recurso aberto para os juizes de direito, 
e por oulro lado a área dos districtos de 
paz naluralmenle mais restricta que a 
dos julgados, são condições que assegu
ram igualmenle que a justiça será admi
nistrada de um modo commodo e pouco 
oneroso para os povos,

A lei pois póde começar a executar-se, 
feita a circumscripçâo dos districtos de 
juizo de paz. E é de advertir que a área 
deve ser mais larga que a actual, não só 
porque os respectivos juizes passam a 
exercer funeções contenciosas importan
tes, mas alé porque é mister que a cir 
cumssripção tenha recursas sufflcienles 
para que as insliluições, que vivem ex- 
clusivamenle de emolumentos judiciies, 
passam—tubsiBiér—sr-m—preJuISõ dã boa 
administração da justiça.

Todavia como algumas das allribuições 
dos juizes ordinários ficam pertencendo 
aos juizes de direito, c com a exlincçào 
dos julgados em algumas comarcas os 
moradores das extremidades das mes
mas poderiam ficar a grande distancia 
ou em diflicil communicação coma séde, 
foi o governo auctorisado a crear até 
vinte e cinco comarcas, nos termos pres- 
criptos na mesma lei.

Em harmonia com estes princípios e 
intuitos convém fixar :

l .° Os districtos de juizo de paz que 
deve ler cada concelho ou comarca;

2 .° Quaes as freguezias de que se de
ve compor cada um e a sua população;

3 ." Qual a povoação mais própria para 
ser a cabeça década dislriclo;

4 .° Se, independentemente da creação 
de nova comarca, será conveniente a 
transferencia da séde da mesma comarca;

5 .® Se nas comarcas que lêem actual- 
mente mais de 9:000 fogos, ou em que 
a quarta parte da população estiver a 
mais de 15 kilomelros da séde da co
marca, convém a creação de oulra; in- 
dicando-se o modo por que deve ser or- 
ganisada, expondo-se. as razões e neces
sidade da nova creação, e lendo se em 
vista que, só quando a necessidade de
vida e plenamente comprovada o exigir, 
as antigas e novas comarcas poderão fi
car com menos de 6:000 fogos; e especi■ 
ficadamente.

6 . Qua s são os concelhos e districtos 
de juizo de paz que devem compor a no 
va comarca e a população que lêem uns 
e outros.

As referidas indicações deverão ser 
fãcompanhadas de quaesquer outras in 
òrmaçóes c esclarecimentos que possam 

auxiliar o governo no uso das auctorisa- 
ções concedidas.

Secretaria de estado dos negocios eccle- 
siasticos e dc justiça, em 26 de julho 
de 1867. — O direclor geral, Henrique 
O‘Neill.

CORRESPONDENCIR
Lisboa 1 de agosto

(Do nosso correspondente).

Tres anniversarios se commemoraram 
honlem. O do juramento prestado em 
1826 á Carta Constitucional, o dos an
nos da excelsa viuva do immortal prin - 
cipe que doou aos portuguezes o codi
go das suas liberdades, eo dos annos 
do snr. infante D. Affonso.

No paço das Necessidades houve re
cepção em grande gala, concorrendo os 
ministros, os altos dignitários e Iodas as 
pessoas que costumam ir ao paço nas 
solemnidades nacionaes.

Os navios de guerra surtos no Tejo 
estiveram embandeirados em arco e sal
varam ao meio dia. As torres e caslello 
de S. Jorge lambem def.im as salvas do 
estylo.

A’ noite houve espoctaculo de grande 
gala em D. Maria a que assistiu el rei 
o snr. I). Fernando. S. M. volta hoje pa
ra Cintra.

Com relação á guerra do Paraguny di
zem os passageiros, que vieram no paque
te Oneida, que nada havia de notável; 
porem que.se esperava a cala instante 
a noticia de se ter ferido um combate 
decisivo, segundo um novo plano traça
do pelo Marqnez de Caxias de combi
nação com o barão do Herval.

O cambio sobre Londres na saída do 
paquete ficava a 21 e meio, e os acçôes 
do Banco do Brasil estavam a 180$000 
rs. e as apolyces a 88. Esto importan
tíssimo estabelecimçnto de credito annun- 
ciou o devidendo do ultimo semestre a 
12$000 rs. por acçào. O dividendo do 
banco Rural e hypothecarin é de 8^0°^ -

---- s siioseirpçào para o novo asylo de 
mendicidade monta já a uma grande 
somma.

Pdas 2 horas da tarde do dia 29 do 
mez passado manifestou-se em uma das 
barrocas do acampamento de Taneos um 
incêndio que, apesar dos esforços que 
se empregaram logo para se debellai; deu 
prejuízo superior a 600^000 rs.

Falia se em nova insurreição em His- 
panha, e não duvido que ella se verifi
que, porque os nossos visinhos hispa- 
nhoes tentam uma revolução com a mes
ma facilidade com que qualquer porluguez 
tenta b«ber um iopo d’agoa, quando a 
sê le o aperta.

Partiu hoje para Eivas o batalhão de 
caçadores n.* 2. saindo pare. Beja uma 
força de 200 praças de infanteria I.

Fugiram ha dias de Cascaes doze emi
grados hispanhoes, e diz-se que marcha
ram para Gibraltar.

Uma folha de Pariz diz que o nosso 
governo contraclára n’aquella capital um 
empréstimo temporário de 7 milhões e 
meio a 12 por cento.

Esla noticia é co npldamenle falsa. O 
governo pretende levaniar dinheiro é ver
dade mas é na praça de Londres.

Os príncipes brazileiros brindaram o 
nosso infante o snr. I). Aflonso Henriques 
com um presente de bastante valor.

Foram aqui trasla lados do cemilerio 
do Alto de S. João para o jazigo de fami
lia nos Prazeres os restos mortaes do 
nosso mimoso escriptor o snr. Paganino. 
A esla lueluosa ceremonia assistiram al
guns amigos do finado man cebo, que era 
um dos ornamentos das leltras patrias.

Acham se a concurso duas parodiias 
d’esse arcebispado. E’ a de Santa Maria 
de Vialodos no concelho de Barcellos, e 
a do S. Marlinho de Moreira de Rei no 
concelho de Fafe.

Estão lambem a concurso as seguin
tes cadeiras de instrucção primaria per
tencentes a esse districto. A de Bobeiro, 
Cabeceiras de Basto, Caldellas, Pedrohido, 
Santa Eulalia dc Nespereira, e Silvares de 
Monte Longo.

Snr. redactor.

Transcreveu o «Diário Mercantil», jor
nal d’esta cidade, uma noticia do seu 
jornal, em que v. me tradava de celebre 
e conhecido.

Eu estou convencidíssimo de que v. 
nào adjeclivou, d’este modo, o meu hu
milde nome, com intenção offensiva; mas 
o «Mercantil» nào o julgou assim, e do 
parecer do «Mercantil» póde ser mais al
guém ; pois quo, infelizmente, ha na 
maior parte mais facilidade em acreditar 
o mal do que o bem.

Pedia-lhe, pois, snr. redactor, em no
me da lei, e para evitar erradas e desa
gradareis interpretações, houvesse por 
bem declarar no seu muito acreditado 
jornal, se a palavra celebre foi emprega
da na sua noticia em sentido menos agra- 
davel, ou sómente referindo se ao meu 
antigo nume, nesta cidade.

Pela inserção d’estas linhas, snr. re
dactor, lhe ficarei summamenle agrade
cido o

De v. etc.
Joaquim Eslanislau de Barros.

(S"gU“ se o reconhecimento).

Declaramos ao snr. Eslanislau que as 
palavras celebre e conhecido foram escrip- 
las no sentido que encontrará no nosso 
noticiário.

EXTERIOR.
PARIZ 28. — O senado terminou hon

tem as suas sessões.
O «Monitor» de hoje desmente a noli 

cia relativa á nula enviada ao governo 
de Berlim sobix—do" 'fll'hles~ 
wig.

O rei da Suécia chegará sabbado a esla 
capital.

SOUTHAMPTON 28. — Acaba de che
gar a mala do Pacifico com poucas noti
cias; a unica importante é que o con
gresso do Perú linha decidido a continua
ção da guerra.

Conhecida esla decisão pelo povo, cau
sou grande descontentamento em lodo o 
paiz.

PARIZ 27. —- 0 ex-rei da Grécia, Olhon. 
eslá gravemente doente, tendo recebido 
hontem os últimos sacramentos.

IDEM 28. — A Kussia apoia a Dina
marca na interpretação do arligo 5.° do 
tratado de Praga.

IDEM 29. — () «Monitor» desmente os 
boatos sobre o estado critico nas relações 
internacionaes e preparativos militares. 
O governo do imperador não tem pen
dente nenhuma questão diplomática que 
possa alterar as suas relações pacificas e 
amigaveis com as mais potências.

O exercito aclivo compõe-se sómente 
dos elementos de 1862 a 1865. O eflecli- 
vo dos cavallos augmenlou em conse
quência das compras feitas em abril, de- 
ci iiu-se que 16:000 cavallos fossem en
tregues á lavoura.

IDEM 1—O «Constitucional» confirma 
que o imperador e a imperatriz vão «in
cógnito» a S.dzburgo visitar o imperador 
da Áustria.

NOTICIA BRIO

Chegada. — Chegou ha dias a esla ci- 
dade, regressando da sua viagem ao ex- 
trangeiro, o nosso muito presado amigo 
o snr. Joaquim Januario de Sousa Torres 
o Almeida, digno deputado ás côrtes pe
lo circulo de Villa Nova de Famalicáo.

S. ex,' c im quanto não recolhesse 4 

sua terra natal com as melhoras de »aude 
que esperava encontrar, e qu? nós do ca- 
ração lhe desejamos, hade com os ares 
sadios do Minho restabelecer-se dentro 
em pouco tempo, quando aqui no meio 
de seus patrícios descance .das fadigas 
da vida publica. São estes os mais sin
ceros votos que fazemos pelo promp(o 
restabelecimento do snr. Torres e Almei
da, votos que por involuntário descuido 
n’esle logar deixamos de fazer no nosso 
numero passado, mas que hoje lhe en
dereçamos para religiosamente cumprir
mos com um dever de sincera amizade.

Outra. — Chegou lambem quinta Li. 
ra a esta cidade, vindo de Coimbra o 
snr. dr. Julio Augusto Henriques, len(e 
da universidade na faculdade de philoso. 
phia.

O snr. Julio Augusto Henriques domo- 
ra-se n’esla (idade alguns dias, deven
do partir em seguida para Cabeceiras on
de vae passar as ferias em companhia de 
sua ex.raa familia.

O «Diarlo Xãercantll».—Rematan
do um pequeno arligo, qoe publicamos 
no nosso n.° de domingo ultimo, disse
mos o seguinte:

«Eis a opposiçào a provar-nos o ser e 
não ser ao mesmo tempo! Diz-nos que 
morreu, e annuncia que está viva ! Como 
a devemos entender, e quando a deve
mos acreditar?

Essa conlradicç.ào, porém, que nos pa- 
tenteia, com tal sem cerimonia, a oppo
siçào, não nos surprehen !cu; porque é 
manha antiga sua usar do absurdo e 
abusar da mentira.»

A isto o «Diário Mercantil» como par
te constituinte e interessante da opposiçào, 
e como sentindo-se ferido na aza, res
ponde- nos assim :

«O «Dislriclo» é mais uniforme.
Sahem d’oulra parte, mas parte só,aâ 

suas opiniões!
Tem a manha, e como ha-de surpre- 

hender-se com ella! E’ para ter dó do 
pap"t f--1 --------■ «i-

Dissemos que nos não surprehendeu a 
contradicção ; e o «Mercantil» mastigando 
essas palavras, encontrou-lhe o sabor, que 
nos communica por estes lermos : O «Dis
lriclo» que lem a manha, como ha-de sur- 
prohender se com ella !

Isto é que, em verdade, é para mara
vilhar. Não stippunhamos que Ião depres
sa o «Diário Mercantil» viesse comprovar 
a nossa asserção de—ser manha antiga 
sua abusar da mentira — salvo se contra- 
dicção é synonimo de manha.

Quanto ao papel que fazemos, cumpre- 
nos dizer ao piedoso collega, que have
mos de continuar n’elle com lodo o des
assombro, convi tos da justiça da causa 
que defendemos e do bem que, com isso, 
praticamos. Mas se, ainda assim, o papel 
que fazemos é para ler dó, como nosdiz,. 
por sem duvida a figura que o collega 
faz, é para muila comrniseração, grande 
piedade, e imrnensa compaixão.

Com respeito ao seu «Sahem d outra 
parte, mas parle só, as suas opiniões» 
nada dizemos, por que somos pouco peri
tos em decifrar enigmas-

( auouicato. — Em conformidade do 
decreto de 2 de Janeiro de 1862 acha- 
se aberto concurso para o provimento 
d um canonicato vago na sé primacial 
d esta cidade, com obrigação do ensino 
das disciplinas ecclesiaslicas no respecti
vo seminário.

< riança abandonada. —Na madru
gada do ultimo dia do mez de ijulho fin- 
do, por volta das 4 horas, appareceu na 
rua dos P< liames abandonada uma meni
na recem-nascida, a qual trazia um bi
lhete em que se pedia para serem padri
nhos os snrs. viscondes de Pindella.

Fal9ccimeuío —Na manhã do dia 29 
de julho ultimo appareceu morto na ca
ma, o snr. padre José Manoel da Silva 
Moreira, um dos capellães do real san- 
ctuariodo Bom Jesus do monte.
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Dizem quo esle reverendo sacerdote 
fóra viclima d’uma indigestão que havia 
tomado na noile anterior ao dia do seu 
fallecimento.

MOÍ leias do Hexico. — Desde que os 
republicanos mataram n’esle império o 
infeliz Maximiliano, a desordem, a expa- 
triação e o cadafalso são as angustias 
que torturam o povo daquella desditosa 
potência.

O clero alli é perseguido por respeitar 
o throno e o altar, chegando a furia re
volucionaria já a ler expulsado algumas 
freiras de seus conventos !

Honra ao districto de Hraga. — 
Os estudantes que esle anno na univer
sidade se distinguiram nos exames em dif- 
ferenles faculdades são uma gran le par
le de ditTerenles concelhos deste districto.

Esla dislincção que innobrece a aca
demia conimbricense, e inobnrece lam
bem todo esle districto de Braga.

Comniissão comarcã. — A ' comtnis- 
sãó comarcã, encarregada dos trabalhos 
dr? arredondamento das 60 freguezias 
N’esle concelho, officiou no dia 29 ao sr. 
arcebispo primaz sobre a necessidade de 
a séde parodiial de S. José de S. Luza 
ro ser transferida para o magnifico tem
plo dos Congregados.
.0 governo lendo audorisado a passa

gem de S. João do Souto para o Popu- 
lo, pelo mesmo motivo deve consentir a 
transferencia da parochia de S. Lazaro pa- 

’ ra os Congregados, não só por este tem
plo ser|magestoso e mas lambem pe- 

s la razão de se achar collocado no ponto 
mais central da fregnezia, conveniência 
indispensável tanto para o cullo como 
para a administração dos Sacranu ntos.

Cremos que o governo de sua mages- 
tado ha-de allender á categórica infor
mação do nosso exm.° prelado.
A qulsta de Real.— Esta formosa pro

priedade, sita na fregoezia de S. J r my- 
ido. subúrbios ’d’esta cidade, pertencente 
á snr.’ viscondessa do Amparo, vendeu se 

—-ao eoilhecidu—mp|laliata do Toi tu o mh.
Constantino Antonio do Valle Pereiro Ca
bral p<>r 56 conlos de rs.

Casamento.—Na noite de quarta fei 
ta ligou se aos sacrosãnlos laços matri- 
moniaes o snr. dr. de Treseste Daniel 
José Fernandes com a exm.0 snr." D. Del- 
fina de Faria Pereira da Cruz, filha do 
fallecido jurisconsulto que foi d’esla ter
ra o snr. Custodio de Faria Pereira da 
Cruz.

Passou a segundo possuidor. 
Aquella linda casa em gosto de caslello, 
que o snr. Couto engenheiro trazia em 
conslrucção no monte de Espinho, ao la
do do ameno c piltoresco local do real 
sancluario do Bom Jesus do Monte, foi 
comprada por 700 libras pelo snr. Anto- 
nin Bernardo Ferreira, do Porto.

VS Uma memória importante.—Acha- 
se nos prelos d’esla cidade uma memó
ria escripla pelo snr. dr. Pereira Caídas, 
em que revindica a prioridade de papel 
de madeira como invento nosso.

Esta memória é oíTermida á illustre 
poetisa, cantora dos murmúrios do A’izd- 
la. e neta do dono do fabrico de papel 
de madeira o snr. Moreira de Sá.

O snr. Caídas n’esta m moria Irada de 
rcvindicar o nom porluguez, dizendo que 
esse maravilhoso invento de papel de. ma
deira tão considerado no estrangeiro, c 
nas grandes exposições universaes como 
uma prioridade (1’AHemanha, é uma in
venção verdadeiramente porlngueza. Ke- 
gislramos com gloria esle opúsculo por 
qin> transluz n’elle o verdadeiro patrio
tismo em honra da revindicação do re
nome de Portugal.

O snr. Caídas, sendo natural de Vizel- 
la. Irada de vingar por meio d'esla me
mória uma prioridade, que só e exclusi- 
v «mente prdence ao berço que o embai- 
1 na infaneia.

^•artáda. — Partiram outro dia para
U -i-ra os snrs. drs. Albuquerque e Pau- pilão, que se preparou para se abraçar 
Vno, lentes dã universidade, que por or-ícom cila larganlo immediatamente h cs-
C' bea os snrs. drs. Albuquerque e Pau-

dem do governo aqui vieram assistir aos 
exames do lyceu.

® snr. Estanlslah do Porto. — Os 
mesarios do Bom Jesus do Monte na tar
de de quinta feira ultima deliberaram 
que o Hotel da Boa Vista, silo n’aquel- 
le local fosse arrendado ao dilo snr. Es- 
tanislau da cidadade do Porto, no dia de 
S. Migue! proximo futuro, comprometten- 
do-se o novo arrendalario estabelecer a 
a laxa fixa de 1^000 rs. diários, dando
por esla quantia aos seus hospedes 
moço, jantar, chá á noile, quarto e 
ma.

Parece que o snr. Estnnislau deve 
ferir vantajosos interesses com o seu 

al
ca-

au -
no-

vo eslabelecimento, que deve ser acredi
tado, como no Poilo é acreditado o seu 
nome.

Exames do lyceu. _ Terminaram já 
os exames do lyceu nacional desta cida
de. O resultado foi o seguinte:

Porluguez do l.°anno—com dislincção 
8, approvados 145, reprovados 35.

Porluguez do 2.° anno—approvados 
19, reprovados 1.

Porluguez do 3.°anno—com dislincção 
1, approvados 5, reprovados 2.

Porluguez do 2.° e 3.° anno — com 
dislincção 6, approvados 65, reprovados 5.

Francez — com louvor 3, com dis
lincção 9, approvados 77, reprovados 49.

Inglez— com dislincção 1, approvados 
10.

Latim —com dislincção 9, approvados 
62, reprovados 2.

Latinidade — com dislincção 4, appro
vados 30, reprovados 13.

Geometria — com dislincção 1, appro
vados 44, reprovados 31.

Malhemalica — com dislincção 2, ap
provados 5, reprovados 8.

Geograpbia e historia — cora louvor I, 
com dislincção 5, approvados 25, repro
vados 1 1.

Oratória — com dislincção 6, approva- 
dos 37. reprovados 10.

PKUosonhi i — com disfinc.ão 2 ap
provados 19. reprovados 23.

Introducção — emu .nsimcção 2, ap-

Dezenho do I,° anno — approvados 18, 
r prova los 7.

Dezenho do 2 o anno — com dislincção 
6, approvados 25. reprovados I.

Dezenho do 3 ° anno — com distira ção 
2, approvados 17. reprovados 1.

Conthigcnte de recrutas. —() cOn ■ 
lingenle quo nos 13 c >n elhos deste dis- 
trielo !oi distribu do para o corrente an- 
no de 1867, é da seguinte forma : 
Amares.............................................  
Barcellos............................................ .
Briga .............................
Cabeceiras...........................................
Cellorico............................................
Espozende............................................
Fafe....................................................
Guimarães .....................................
Povoa de Lanhoso.............................
Terras de Bouro ...............................
Vieira .............................................
Villa Verde................
Famalicão ........................ 

03
85
85
27
35
25
4 2
76
30
15
29
57
50

579 
tigre. —Capitão Caldecott c tnai

ps jnrnaes de Delhi e Cnlculla narram o 
seguinte : •

«Um bravo capitão inghz chamado 
Caldecoll saiu de Delhi com mais dois 
companheiros para a caça de ligres. De
pois de lerem caçado 9, internaram se 
n'nm bosque que não era muito conhe
cido, quasi trinta milhas distante de 
Seepree, á espera de um ou Iro, O animal 
saiu, e vendo o capitão Caldecoll senta
do n’uma pequena arvore, e por terra al
guns ligres mortos avançou escondida- 
mente para o caçador.

Chegada a distancia conveniente para 
formar o pulo, foi a fera notada pelo ra- 

pingarda. O tigre saltou, mas agarrado 
rapidamente no pescoço c lendo o ventre 
apertado entre as pernas do destemido 
adversário atirou com elle a terra. Era 
um combale horrível. Revolvendo-se no 
chão e abraçados eslreilamcnle, os dois 
contendores lotavam com. a energia de 
desespero. O tigre com o pescoço com» 
pritmdo, e na impossibilidade de morder, 
linha rasgado com as garras o braco di
reito e as pernas do inimigo.

N esle terrível conflicto um joven oífi- 
cial quasi ao lado do capitão, vendu.»o 
numa posição tão perigosa, brada-lhe;; 
threc inches, thren inches! O capitão afias- 
tou effvclivamenle a cabeça umas Ires | 
pollegodas; a bala parte, e o tigre cac ! 
fulminado. Caldecoll foi levado para Se- , 
epere, onde merreu depois de amput ido | 
o braço».

O aariz de uma miss. — Acaba de 
falleccr em Lon Ires Mr. Mussey, ricaço 
que legou a maior parle da sua fortuna 
a estabelecimentos de caridade.

Sua filha, Mary, é uma completa don- 
zel|;>, que conta os seus 22 estios.

No momento em que Mussey estava no 
leito de morte, um dos seus melhores 
amigos perguntou-lhe quanto linha dei
xado a sua filha.

—- Mil libras slerlinas, respondeu o 
pai. Julgo esla somma sufFicienle, sobre
tudo se minhn filha chegar a fazer um 
bom casamento.

— Que Deus me perdoe! exdamou o 
amigo levantando os olhos para o ledo: 
mas qual será o homem respeil >vel que 
a tomará por mulher, com aquelle gran
de nariz que Deus lhe deu ? !

— E’ verdade, infelizmenle verdade, re
plicou o pai refleclindo; numa pensei no 
maldito nariz.

E o pobre moribundo apressou-se a 
accresrentar ao seu testamento um codi- 
<ilu pelo qual dava a sua filha uma som
ma addicjonal de cento e cincoenta libras 
slerlinas por anno, para fazer conlra-peso 
ao seu nariz.

verás os dias de Pedro _ _ 
De 257 Pap >s que se lêem assentado no
throno pontifuio, são seis os que mais 
largo pontificado apresentam :
1S. Pedro, que orcupou a cadeira 

pontifícia! p< |<í largo espaço de 25 ân
uos, 2 mezes e 7 dias.

2.” S. Silvestre, que cingiu a t . 
durante 23 annos, 10 mezes e 27 dias.

3.° Adriano 1, que leve as chaves 23 
annos, 10 mezes c 17 dias.

4 o Pio Al, que fui Papa 24 annos, 3 
mezes e 14 dias.

5.° Pio VII, que governou a Egreja 23 
annos, 5 mezes e 6 dias.

G.° Pio IX, que foi eleito papa em 16 
de junho de 1846, e por conseguinte lem 
já de pontificado, até hoje, 21 annos, I 
mez e 17 dias.

Como ainda não houve nenhum Pon- 
liíue que vivesse planto como S. Pedro, 
póde dizer-se; «Não verás os dias de Pe
dro». Aon videbis dies Pctri.

Conta uma folha estrangeira que, ten
do feito alguém essa mesma reflexão a 
Pio IX, deixando advinhar a crença po
pular de que os Papas não podem ler 
um pontificado mais longo do que o de 
S. Pedro, respondeu o Santo Padre com 
o seu sorrir afTavel: «Isso não é dogma.»

(C, do Porto).
Anedocía.— O interessante chronista 

quotidiano do «Internacional», de Lon
dres, conta o seguinte facto:

Ao meio dia em ponto, urn camponez, 
seguido de seus dous filhos, entra n’uma 
photographia de Ponlonvilb-road.

Depois de ser informado do preço dos 
retratos, decide se por fim a collo ar-se, 
assim edrno os filhos, diante do ctdlabo- 
rador do sol.

Mas antes de principiar a operação pe
diu agua ao pholographo para seus filhos ! 
lavarem o rosto.

Depois dos pequerruchos lavados, paó 
e filhos collocam-se, em gracioso grupo, 
defronte da machina, que principia a func- 
cionar. Mas, oh! horror? o pobre pae co
meça a notar, não sem espanto, que ó 
rosto de seus filhos vae escurecendo, es
curecendo a ponto de estar quasi riegro. 
Imaginando que este phenomeno é devi
do aos raios que sahem da camara escu
ra, grita ao pholographo para que pare.

Entretanto as duas creanças tinham-se 
tornado completamenle negras.

— Em nome do ceu, exclama o pobre 
pae, que significa isto?

O pholographo não parece menos atra
palhado. De repente atravessa-lhe o espi
rito uina idéa luminosa.

le

—Onde lavóu a cara dos seus filhos? 
—Vocemecô man Ia-me entrar n’aqueí- 
quarlo. Vi uma tina cheia de agua, e.,. 

O pholographo entra no quarto e des
cobre que o camponez linha feito lavar 
os filhos u’uma preparação chimica des
tinada á photographia.

Não havia remedio, era preciso deixar 
a preparação chimica fazer o seu efleilõ.

O camponez. inquieto com a tranfor- 
mação dos filhos, sahiu da photographia 
e quando chegou a casa apresentou a suã 
mulher dous negrinhus.

(Idein).
Casamento em ba!ão« — E’ o se

gundo de que h i noticia. Ha-de haver 
dois annos que uma cereinonia semelhan
te foi organisada na estação aerostatica 
do Parque Central de Nova York. Esle se
gundo casamento em balão foi sobre a 
cidade de Pitlsburg, ua Pensylvania.

No dia 6 de julho ultimo, ás duas ho
ras da tarde, estava reunida uma multi
dão innumeravel no parque da cidade, 
onde havia si do preparado pelo professor 
Thurston um balão, ao qual estava sus
pensa uma barquinha de vime enfeitada 
com um açafate cora presentes de noi
vado.

Pelas quatro horas, miss Fornshell c 
mr. Smithsun entraram na ‘barquinha, 
acompanhados por um alderman, e pas
sado um instante, subia o aerostato ma- 
gestosamente aos ares, preso a uma cor
da de cem pés de cumprimento.

.A essa altura, o alderman consagrou 
nas fôrmas officiaes a união dos dous 
esposos e depois o balão foi puxado pa- 

thiara i ra a terra. O alderman subia da barqui-
nha, e o professor Thurston, de Madvillc,
tomou o seu logar: as cordas foram cor
tadas e o vehiculo aereo partiu livremen
te para as regiões elhereas. Primeiro su
biu, desviando-se muito pouco da linha 
vertical, alé á allura de 2.000 pés; de
pois tomou a direcção do sudueste, atra
vessando o rio Alleghany, por cima dos 
districtos superiores da cidade, e d’ahi 
desceu sem ris» a duas milhas da bo- 
nita aldeia de Mac-Keersport.

Diz o «correio dos Estados Unidos* 
que esta ascençâo foi a mais bella que 
se tem feito no paiz. Miss. Fornshell deu 
prova de notável intrepidez, conservando- 
se em pé na barquinha alé que o balão 
passou a primeira zona das nuvens, a pou
co mais ou menos dc uma milha acima 
da lerra firme.

(Idetn).
Preço dos cereaes.—O preço dos 

cereaes no ultimo mercado d’esta semana 
foi o seguinte: 
Trigo .................  
Milho branco......  
Dilo amarello..... 
Centeio................  
Feijão vermelho.. 
Dilo amarello......  
Dito rojado.......... 
Dilo fradinho.......  
Milho alvo..........  
Painço................... 
Batalas.......... ......  
Azeile.....................I

(alq.0) IgOOO a fgtoo
» 480 a 500
» 440 a 460
» 45Ó a 460
» 740 a 760
» 580 a 600
» 500 a 520
» 480 a 500
» 600 a 620
» 560 a 580
» 360 a 400

Imude ) !
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ser pagos adiantados quando for necessário. 
Da larga experiencia e orgulhosa posição do 
professor podmos dizer que quantos se lêem 
valido dos seus serviços não lêem motivo al-
gum de queixa I

Islo qne dizemos, e de passagem, em pro
va da importância que 0 professor dá á pu
blicidade por meio de da impiensa periódica, I 
que uma declaração publicada e firminada pe-1 
lo mesmo assevera qne em 1865 a somma j

Acabam dc receber chá ""'"
Aljôfar de superior qualida
de a 1^250, dilo Hyssão im
perial a 1^500. (119)

Quem quizer comprar duas moradas 
de cnsas=uma sita no largo da Sé n.° 1 I, 
e oulra na rua de Maximinos n? 2, diri- 
ja-se ó rua Nova de Sousa a José Joa
quim Teixeira, que ó 0 possuidor das mes
mas. _______

PILULAS E ENGUENTO

subido a quarenta mil libras slerlinas.
Eis aqui a grande fortuna alcançada por

Th o m az Hulloway.

Curso elementar de philpsophia racional c 
moral e princípios de direito natural, 
approvado peio conselho geral ddnstruc 
ção publica, para uso dos lyceus e mais 
escolas da mesma disciplina

POR
SI. Fiffiheirc ábtbmehTa e Azevedo, 

professor e secretario do lyceu de Braga, 
socio correspondente da Arad. real 

das sciem ias de Lisboa.

Vende-so, tanto 0 curso .completo como 
2.olomo recentemenle publicado, n esta cid

O

laria de 16 de abril de 1867, que resol
ve 48 duvidas, susciladas por alguns con
servadores.

PREÇO
Para 0 Porlo igOOÓ rs. — Para as pro

víncias IglOO rs. — Sendo encadernada 
custa mais 200 rs.

Vende-se no escriptorio do «Archivo 
Juridico», Porto, rua do Bomjardim n.° 
69.

INSTITUTO BRACARENSE

Estes medicamentos contem uma aceeilação 
e uma venda mais universal di> que qualquer 
outro remedio no mundo.

AS PILULAS são 0 melhor purificante co
nhecido para 0 sangue, corrige todas asdesor- 
dens do fígado e do estomago, e são egualmen- 
te efTicazes nos casos de dysenleria; finalmenle, 
como remedio de familia n?o tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radicalmenlo 
a$ feridas antigas, chagas, ulceras ainda que te
nham 20 annos dc exislencia, é um especi
fico infallivel contra as enfermidades cutanens. 
por mais malignas que sejam taes como lepra, 
scorbuto, sarna, e todas as aíTecções de pelles. 
Cada caixa de pilulas e pote de unguento vão 
acompanhados de amplas inslrucções para uso 
do respectivo medicamento, podendo-se obter 
estas inslrucções eco Iodas as linguas conheci
das.

Estas pilulas são a medecina mais efificaz 
para as constituições debilitadas, desordem 
do fígado, e ataques de bílis e endigistão

A maravilhosa omnneut——ditn n,vJi« mu C 
dos cffejtos curativos que ellas produzem no 
caso indicado senão fossem confirmados por 
milhares de certificados de innegavel authen- 
ticidade pareciam incríveis.

Estas apreciáveis pilulas refrigeram e forti
ficam 0 syslema nervuso. purificam 0 sangue, 
e fortalecem a construcção.

As enfermidades retrocedem ante as suas 
virtudes terapêuticas.

O mencionado remedio é composto sómen
te de exlractos vcgelaes sem qoe se conte 
entre os seus ingredientes nem sequer um 
grão de sustencia alguma mineral ou nociva.

D islo resulta qne as pilulas Ilolloway po
dem administrar-se sem receio tanto ás mu
lheres delicadas como aos meninos de lema 
idade.

A8 PREPARAÇÕES DE HOLOWAY, vendem- 
se evp lodos os p dzes do mundo sem exce- 
1 tuar-Sião, China, Índia, as ilhas do Archi- 
pdago Orienlal, Siria, Arabirf? Grecii e lur- 
qui 1 (e no nosso encontram-se em todas as 
principaes boticas).

As 'pilulas e unguento de Holoway acham- 
se, á venda era Lisboa em casa da viuva Bar
reto, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão rua Áurea n.° 126. E no Porto em ca
sa do gnr. Miguel.1. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bqwdern, rua de S. Francisco n.° 4

do,na livraria de Eduardo Loelho: no !’<uto, 
nas de Cruz Coulinho c viuva Moré : em Lis

boa na de Lavado, e outros.
O auctoi fará a reJucçào d- 20 por cento nos 

preços em Iodas as encommc-ndas que Hm se
jam dirigidas, superiores a 10 exemplares.

ColIceçãM camplda da legislação 
do sei lo

Até d suppressão do papel de- sello branco, 
corn todos os mais decretos, portarias e 
mais providencias que se lhe seguiram

PREÇO
Para 0 Porlo 500 rs. —Para as pro

vincias, franca 550 rs.
Vi nde-se no escriptorio do «Archivo 

Jnri iieo», rua do Bomjerdim n.° 69.
N. B. Qmdquer das publicações acima 

mem ioiiiuLm renielL -so para as provin
cias a quem enviar 0 seu importe em cs- 
Limpillias do Correto, ao editor do «Ar- 
chivó Juiidieo». rua do Bomiadim n.° 69.

IMWÔ O®
PER108IC0 EESSH DE

Noticias jurídicas c legislação dc mais 
intercss. tanlo antiga como moderna

Editor—áosé Doorctaço de &»uza

Publicaram-se os numeros 83 e 86. do 
X volume, que, entre oulra legislação conlém 
a do imposlo de consummo e 0 tractado de 
commercio e navegação entre por.ugal c a 
Franca.

de
Fe! i 1 <■ 11 r—França is L aliem a n l 

publicação humorística, que nun a ol- 
fende, que nunca alai a, qim nunca injuria.

i —Semanário em portuguez c francez : anu 
■ Ivses, lypos, hislorietas, anecdolas, esbo

ços de costumes, critú a de ihealro, de li
vros, e de bellas artes.

Jorna! interessante para os leitores das 
provincias e das ilhas, que desejam ter 
conherimcnio das novidades humorisli- 
cas da capital do reino. ___ ___

Os numeros 87 e 88 sera
■piuOllki SVIIillhe, e tonleraoa lei de a d m 1 n 1 s - 
tração civil (reforma adiBinislrativá) de 2o de
junho do corrente anno.

O «Archivo» c-mtinúa a assignar-se r.a rua 
do Bomjardim n.° 69, Poito.

Lei de administração civil
(REFORMA jADMINISTRATIVA)

Seguida das inslrucções de 11 de julho de 
1867 aos governadores civis, juntas geraes 
de districto, camaras mniiieipaes, adminis- 
Iradorcs de concilio, juntas de parochia, 
etc. etc , para a combinação rio uma melhor 
divisão territorial.

Edição do «Archiv r Jn idii-o»
Preço — para o Porlo 210 réis - pira as pro

vincias 270 rs.
Edição separada, com as inslrucções e 

Repertório A!phab“|o
Preço — para o Porlo 500 ims —para as

provincias 539 réis,
Vende-se no eecriptArio do «Archivb Juri

dico», e manda-se para as provincias a quem 
enviar 0 seu imporiç cm fes.tampilbas de 25 
rs. ou vales do correio ao edilor do mesmo 
periodico, rua do Bomjardim n." 69.

qisboa 
Províncias

condições da assignatura
............  1 anno2$250- 6 mezes 14200

» »
Ilhas de Portugal »

24800-»

Brazil »
» 2SS00-»

»
»

» 3§600 - »

1S500 
1 §500 
24900

Para as provincias e ilhas recebe-se o 
importe das assignaluras em vales do 
correio ou em rslampilhas.

Dirige-se Ioda a correspondência franca 
deporte, ao administrador do jornal, Adol- 
phe Lallemant, lypographo, rna do Thcsou-

QsEsjgía da Sladre de Deus, ma ca- 
trada do Porto a BSraga,

Fundado em 1859, por J. R. Mesnier, le
galmente auclorisado por alvará do 
ministro e secretario de estado dos ne
gocios do reino de 7 de fevereiro de 
1862.

O director d’este collegio, coadjuvado por 
professores nacionaes e estrangeiros, tem-se 
esmerado em aperfeiçoar este estabelecimen
to, já considerado a pat dos melhores da Eu
ropa, pela perfeição e melhodo de ensino, 0 
talvez superior pela sua posição lopographi- 
ca ; colloeado no centro da provincia do Mi
nho, junta á cidade de Braga, occupa um 
dos logares roais sadios, amenos e mais de
leitáveis d’aquella aprasivel provincia.

As diligencias do director nào têm sido 
baldadas : o Instituto Bracarense foi 0 unico 
collegio premiado na Exposição Industrial Por- 
tuense, sendo-lhe concedida a medalha de 
praia, além de tres men-ões honrosas, pelos 
extraordinários progressos que mostráramos 
seus alumnos no desenho de plantas, riscos 
e figuras.

O Instituto Bracarense, occupando ura vas
to palacete, com espaçosos salões paa as dif- 
ferenles aulas, elegantes c arejados quartos 
para os alumnos internos, lorna-se 0 inani 

j salubrç possivel, e possuindo, como posses 
exiroios 'prvfessorjes, oíTerece aos paes de fa- 
milia, além de uma residência aroena, ura 
svstema completo dc educação litleraria e re 
ligiosn, onde podem mandar instruir seus fi
lhos nos estudos primários e secundários, c 
preparatórias para qualquer escola ou facul
dade d,« graduação superior,

Admillem-se alumnos internos, semi-inler- 
nos e externos.

Para obter programxnas dirigir-se 30 di- 
réclor do Instituto.

Condições da admissão no Instituto.
Para alumnos internos l.8 categoria 150^000 
por anno pagos por trimestre adianlado.— 
■ '  ....... ;—Uuj.'rnos 4 .a cntfgoría xs.
27^669 por trimestre pagos^adianlado. — Para 
alumnos semi-inletnos 2.a categoria 22450.0 
por trimestre pagos adianlado. — Para alumnos 
externos 1 8 categoria 18$0C0 por trimeslre 

I pagos adianlado —Para alumnos externos 2.a 
) ''alegoria 134300 por trimestre pagos adian- 
. lado.

OWO M MISSA

ro Velho n.° jHuhr, Lisbja.

Somos authorisados a annuneiar que o snr 
1). Thotnaz Ilolloway, de Londres Sirand, n.° 
244, esse homem cuja reclidão e nobres prin
cípios x^eiu dilo que seu nome e profissão (a 
qual consisto cm dotar á humanidade doente 
0 p'der de remediar áquelles males, que são o 
pnlriimmio de nossa natureza debi’) seja lho 
conhecido como' os adagies mais populares, não 
so eru a (iran Bretanha senão também em lodos 
os poutos do globo tem dedicado úma grande 
parte do sr q < stabeleçnnento, aos negocios da 
comrnissâo. Podendo os consrgnadçres estar se
guros de qu« mediante a paga c a commissão 
oídirraria te olhará por seus interesses com 
toda a atlençào.

Tambenji somos infirmados de. que. o pro-

COllfe»»
DA

LEGISLAÇÃO HYPOTHECABtã
Oesíle 1 iaeÍHShve o tat&re al ) 

plaabeÉíco da Sei de í de*l
£ sew regMlameiíÉo e £eh p©s- ; 
éeríeres aíé Loje.

Plwtographias.
Ha uma variada collecção do retratos de pho- 

to^raphÍHS propriDspwa metter em álbuns, a 
169 rs cada um-, e por duzia a 1$449 rs. a 
saber : Toda a fauulia real porlugueza, in- 
('luindo o-relraln de D. Miguel de, Bragança, e 
dos filhos do mesmo, cm grupo, iodo o minis- 
terio actual induihdo 0 presidente de minis
tros, duques, condes, marquezes, viscondes, 
baiões, generaes, conselheiros, lilleiatos, aclo- 
res e aclrizes dos thealros. Também lia 0 re
traio de imperador Maximiliano. Vendem-se 
na livraria de J. J. Bordalo, rua Augusta n.° 
24 0 26.

Sào remeltidos para as provincias a quem 
enviar o seu importe, e mais 10 porcento em 
estampilhas do correio, á loja acima.

Seguida dos estnlulos da companhia ge- •

mãeHo'oway lera constanicmente á .. .. 
luudôs sutnmametlle consideráveis, e d- que
uào se nega (pedinejg gàiãnlias satisfatórias 
respeite ás pejspas a q'wa> se trate) devendo

oms RABIAS
Ha para yeucíer as seguintes obras çm bom 

1 uso, e encadernadas, algumas d ellas hoje ra-

ral de credilo perlial portuguez, dascon 
feèções e modelos de proçuração;e pro
postas para os ewpreslipniS liypolbeca 
rios, das laboas de atnorlLação (io jt:f|i 
de 5, 5ÇÇ e G por °/0 de 10 a G0 annos, 
da tabrdla que regula 0 modo pratico pa
ra a execução c serviço do registro pre
dial e do decreto de 13 de julho de 1863. 
que regula 0 eslabeleçhnento de bancos 
ou svt.iedades anqnymas, dc., ele.

@ n edição
’ Com um nppendicc que ccnRn; ti por

ras. com grando abatimento de se,os preços :
Historia de Portugal desde os tempos pri

mitivos até á fundação da Monarchia, e 9’esla 
época alé hoje, ornada de gravuras — 1 vol. 
j-jp, p£,y>0 , mg ; pieric nari'? da tin»u» poriç- 
gi e zr. o ma ’ s e xa r l* ’ e c; w j deto de todiis a te 
hoje publicados, por Eduardo de Faria, 3. 
edicçào 94190 réis; Memórias dhjrn rniedwo, 
por A. Dumas (obra comp'ela) 45 vol. 134309 
reis. Qualquer d’estas duas ubms é posta > o 
Porto, livre de de-pezas, ã quem remeller 0 
seu importe em um vnlle, ou estampilhas do 
correio, ou sellos, á livraria do J. J. Borda- 
lo, <ua Augusta n,us 24 c23 — Lisboa.

Ha só um exemnlsr de ceda óbra....

Ha um variado sortimento de livros de mis
sa de capas de madre-pcrolla a 9^300, 104 
e 12$000. Oitosde capas do tartaruga -a8$000, 
S^OOO, 114309 e 134300. Ditos de capas de 
marfim a 74260, 94000 e 104'100. Também 
ha livros pequenos para creauças.

Manual da ehHsUo devoto
Contem este inloresssante livro, missa, oar- 

ções para a confissão e communhào, visitai 
ao Santíssimo Sacramento, ladainha, olficio 
de Nossa Senhora, novena das almas, todos 
os ofileios da semana santa, e outras muitas 
orações e cânticos, ornado de estampas : pre
ços : de capa do carneira 609, de capa de 
marroquim dourado 800 dilo com fechos de 
melai I4ÍOO, dito com fechos e cantos 14490 
dilo com fechos, cantos, e imagem do Senhor 
dus Passos, ou Crucixo 14900, dito com ca
pa de chagrin c fecho 14500, dilo com fei- 
xos c contos 14 00, dito com capa de velu
do. fechos e cantos, ou sómente com vilrol- 
24!'ÓD, dilo com imagem do Senhor dos Pas- 
sus ou Crucifixo 24^00 c 3$000, dito com ima
gem e filas com medalhas 34-00.

De Jesus Chrislo e Maria Santíssima, con* 
j tendo este livro, missa, orações, novenas, etc., 

preços : de capa de carneira 200, de marro
quim dourado 480, dito com fechos 640, dito 
com fechos e cantos 840, dito com fechos, 
cantos o imagem 14100.

fiAShlEL g LíliSSÊt
0o o Thmmsturgo Santo Anlonio, dram® 

por Braz Martins.
He remetiido para a provincia a quem en

viar 260 rs. em estampilhas do correio, á lo* 
ja de .1. J. Bordalo, rua Augusta n.° 24 e 2b. ' _____ I ■■rr-nrang*—ff*

sí.°853ÍA©A: — TYP. UNIÃO LARGO DE
AGOSTINHO N. 1


